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SECRETARIAS DE ESTADO

o

Erpeliente de 28 de abril de 1898

Ao Arsenal de Matto Grosso, recommen-
dando que informe si o remador do serviço
geral desse arsenal Medaldo Domingos, que
soffreu a amputação da perna esquerda, con-
tribuiu para o Asylo de Invalides pelo modo
indicado no art. 30 das instrt:cções a que se
refere o aviso de 11 de outubro de 187.2,
desde quando e com que quota mensal, afim
de se resolver acerca de sua prateação. • .

- •	 D 29

Ao Ministerio da Fazenda, solicitanlo ex-
pedição d e ordens para os seguintes paga-
mentos:

Das dividas de exercidos findos, I1i impor-
'landa de 1:049$594, constantes dos processos
113. 3.149 e 3.151 a 3.150, de que são credo-
res o comtnissario Marmlino Olegario Rodri-
gues Vaza° pharmaceutico Victor Mareolino
da Silva Brito, Dr. José Caetano çla Costa,

almirante reformado Pedro Benjamin de Car-
gueira Lima, Dr. José Francisco de Souza
Lima, João Calado de Mello e José Fran-
cisco Coelho

Das &ias de costuras, annexas não só á
nota n. 150 na, importancia do 421$60), mas
ainda á nota, n. 149, na importancia de
873$300,provenientes de peças de fardamento
manufacturadas para os corpos de infantaria
do marinha demarinheiros nacionaes.

--Ao chefe do Commissariado Geral da Ar-
mada, autorizando a mandar fornecer ao cru-
zador B.njamin Constant os artigos constab-
tes da relação que se lhe remette.7—Commu-
nicou-se ao Quartel-General.

Dia 30

Ao Ministerio da Justiça é Negócios Inte-
riores, transmittindo a -cópia do termo de
obito do tripolante Simplie•io Octaviano da
Costa. lavrado a bordo do • ;Paquete nacional
Coonmandante Alojou, quando em viagem desta
Capital para Santos. •

-- Ao Ministerio da Fazenda:
Reiterando a solicitação constante doaviso

de 21 de março ultimo, relativo á conce3são
do credito de 178$ á Alfandega de Santos,
para occorrar a despezas com os funeraes do
vice.s.lmirante Francisco Forjas de Lacerda.
—Communicou- se á Capitania de S: Paulo.

Transinittindo a cópia do contracto lavrado
na Contadoria da Marinha; por °ocasião da
voaria do cruzador Nictharoy a firma, desta
praça Eddy, Mascarariam. & Guerin, repre-.
sentante de Flint, Eddy & Comp., de Nova-
York, consultando si pólo este Ministerio
appl tear a parte já matizada dessa operação
nos reparos ima:Haveis dos proprios nacionaes
ao seu serviço, visto ter sido realizada a dita
venda de ac-ordo com a letra D, do n. 1 0 do
-art. 70 da lei n. 490, de 16 de dezembro de
1897 .
- Solicitando providencias no sentido de

serem transferidos para esta Capital os cre-
dites de 3:000$, 10:000$ e 5:000$, distribui-
dos á Alfrandega de Uruguayana por conta
das verbas—Material de Construcção Naval —
Munições Navaes—e—Combustivel, visto te-
rem de ser fornecidos pelo Conimis3ariado
Geral da Armada varit s artigos nece3sarl0s
ao stabelechnento naval de Itaquy á flotilha
do Alto Uruguay, por não poderem ser alli
adquiridos -em consequencia da careta do
uns e da falta absoluta de outros.—Cornmu-
nicou-se á Contadoria, ao Commiasa,riado e
ao Quartel-General.

—Ao chefe do Commissariado Geral da
Armada:

Decarando, com referencia ao forneci-
mento de pregos de bronze mandado fazer no
Arsenal de Marinha da Balda, que o dito
fornecimento deve ser sustado, caso não te-
nha sido ainda -feito.— Communicoa-se ao
citado Arsenal.

Autorizando a mandar fornecer áEnferma-
r'a de Ber;bericos de Coamabana um fogão
de ferro, de accorxio com o respectivo !L-
indo. Communicou-se ao Quartel-General.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha do
Estado de Pernambuco, transmittindo os paa
reis referentes a uma reel.mação it José
Prudencio dos Santos para que preste os na-
cessarios esclarecimentos,

—Ao capitão do porto do Estado do Ama-
zonas, declarando que, tendo sido dist oila lida
á respectiva Alfandega a quantia de 8:000$,
para despezas da rubrica—Munições Navaes
—pôde, por conta dessa quantia, adquirir a
mobilia nrcessaria á mesma Capitania,

.—Ao Supremo Tribunal Militar,declarando
que, de conformidade com o parecer do con-
selho naval em consulta n. 7.947, de 12 do
correate, deve ser saddicionado ao tempo de
serviço do machinista naval de l s Classe re-
formado Bartholomeu Jc .-Lobão o periodo
decorrido de 4 de junho a 16 de dezembro de
1862, em que serviu como foguista contra-
atado a b )rdo dos vapores Vianrcío e MIO.

—Ao Arsenal da Capital Federal recommen-
dando que ao ajudante da- Directoria de Hy-
drographia da Repartição da Carta Maritima
que tiver sido designado para estabelecer,
com urgencia, o balizamento das /nitras das
Feiticeiras. neste Porto, preste todos os re-
cursos Para o desempenho dessa commissão.
—.Communicou -se á Carta Maritima.

— A' Capitania do Rio Grande do Sul, re-
mettendo, ja. .aasignadas, as cartas dos má- • '
chinistas mercantes Antonio Manoel dá,
Silva e Johann Johannes Heinrich Bau-
gemann.

Expediente de 2 de maio de 1898

Ao Ministerio da Fazenda:	 •
Rogandd que, acerca do processo de exer-

cicio findo do escrevente Augusto Pereira,
devolvido por. não se ter conformado com a
clatasificação dada á respectiva despeza, seja
indicado o moio como deve ser esta classifi-
cada,,afim de fazer-se a conveniente modifi-
cação não só no dito processo como em outros
identico3 já enviados ao mesmo Ministerio.

Rogando providencias no sentido de ser.
Alfandega da Parahyba habilitada com o
credito de 300$, afim de ocorrer ás despezaa
do funeral do commissario João Leopoldo
Gondim, falleaido a 8 de março ultimo.—
Communicou-se á Contadoria e á citada ai- ..
fandega.

— Ao Tribunal de Contas, transmittindo
o officio do Quartel-General tratando da re-
clamação que faz o 'commissario 'da enfer-
maria de Copacabana sobre a prestação de
suas contas do despezas relativas ao niez da
janoiro, com cuja classificação não se confor-
mou o mesmo tribunal, e rogando informa-
ção sobre o que °acorre a respeito.

— Ao .Commissariado Geral da Armada,
transmittindo o pêdido de calças, paletots
suestes de encerado para a guarnição da ca-
nhoneira Cantocim, e autorizando a provi-
denciar sobre o respectivo fornecimento.—
Communicou-se ao Quartel-General. '

— A' Contadoria:
Autorizando a lavrar contracto com Beh-

rent', Schmidt & Comp., desta praça, para o
farnecimento de duas caldeiras destinadas ao
rebocador Aradas, de accordo com a raspes-
ativa proposta.--Communicou se ao arsenal
desta Capital.-

Restituindo os papeis que acompanharam
o officio da mesma Contadoria n. 116, de 16
rio mez ultimo, e declarando que não estando
legalmente constituida a firma Adolpho,
Veiga & Meirellos; conforme se verifica do
protesto apresentado pelo ex-sacio emitido
Augusto Pinheiro do 'aleirares, nenhum con-
tracta p•irle sor celebra i ° com a dita firma ;
devendo, nos casos em que &Ia foi preferida
pelo conselho economia° do commissariado,
para os fornecimontos no actual exercicio,
ser lavrado contracto de accor lo com as pro-
postas irnmediatamente mais vantajosas.

— Ao chefe do estado-maior general. da
armada, declarando que é indeferido o re-
queri menta em que o Coram issa,rio do 3 .1 classe
Wanderlino ZOZillIG Ferreira da Silva, que
se acha preso, pediu esta cidade par mena-
gem.

Ministerio da Marinha

Ministerio da Marinha-1' secção—N. 741
—Rio do Janeiro; 28 de abril de 1898—Cir-
cular.

Sr. chefe do estado-maior-general da ar-
mada—Levo ao vosso conhecimento, para os
devidos effeitcs, que a Legação dos Estados
Unidos da America do Norte, em nome do
seu governo, scientificou ao do Brazil que, de

a	 conformidade com a resolução do Congresso, o
-presidente da mesma Nação proclamou, a 22
do corrente,.o bloqueio dos portos do norte
da ilha de Cuba, entre Cardenãs e Bahia
Honda, e tambem de Cienfuegos, ao sul da

'referida ilha; e que, no caso de hostilidades
entre aquelles Estados e a Hespanha, o - go-
verno americano não recorrera ao corso, mas
adherirá aos seguintes conhecidos principios
de direito internacional:

1 0, a bandeira, neutral cobre a mercadoria
inimiga, com excepção do contrabando de
guerra;

2^, a mercadoria neutral, com excepção do
contrabando de guerra,não pôde ser apresada
sob bandeira inimiga;

30 , os- bloqueios para sere m . obrigatorios
devem ser effectivos.

Sande e fraternidade. —Manoel José Alves
Barbosa.

Identica circular aos inspectores dos Arse-
naes e Capitanias dos Portos.
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Dia 4

Ao Supremo Tribunal Militar, transmit-
tindo cópia do decreto de 18 de março ul-
timo, confirmando no posto de guarda mari-
nha os guardas marinha alumnos Fernando
Ferreira da Silva, Arthur Etchebarne, Dur-
vai de Aquino Gaspar, José Autran de Alen-
castro Graça e Pericles de Mello.

— Ao Minsterio da Guerra, solicitando
ordens para que o Dr. auditor da guerra
passe á officiar no processo de conselho de
guerra que tem de julgar o capitão-tenente
Rodolphe Lopes da Cruz, visto ter o auditor
da marinha Dr. Vicente Saraiva de Carvalho
Neiva declarado que, por motivo de conscien-
eia, se julga o se da por suspeito, não po-
dendo funccionar no dito processo por ter
sido, na qualidade de delegado auxiliar, o
formador da culpa e autor do relatorio sobre
o attentado occorrido nesta capital a 5 de

'novembro do anno passado.
—Ao governador do Estado do Pará, de-

clarando que não pôde ser attendido o re-
querimento -em que Henriqueta de Jesus
Loureiro pediu a baixa de seu filho Antonio
Fernandes Loureiro, visto que tendo elle
assentado praça rio Corpo de Marinheiros

' Nacionaes depois de ter servido voluntaria•
see tnente a bordo do cruzador Benjamin Gonstant
,	 como criado, acha se presentemente deser-

tado.
— Ao juiz da 2 1 Preteria desta capital,

declarando que não pôde ser concedida a
baixa que solicitou para o marinheiro na-
cional Antonio Marinho Pinto, porquanto foi
entregue á armada, no Quartel-General, por
seu padrasto e sua mãe, conforme se , veri-
fica do termo que assignaram em 1 de abril
de 1896.

Requeriniento despachado

Brigida Amelia Cardoso.— O filho da peti-
.cionaria está prompto para o serviço.

Ministerio da Guerra

Expediente de 2 de maio de 1898

.Ao Ministro da Fazenda, pedindo pro-
videncias para que ao porteiro desta Secre-
taria de Estado José Maria Coerea seja paga
a quantia de 92$800, proveniente das despe-
zas miúdas realizadas em março ultimo, na
mesma Secretaria e nas Repartições de Aju-
dante-General e de Quartel-Mestre Ge-
neral.

— Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
em Cuyabá, declarando que é approvada a
deliberação que tomou de mandar Inger aos
-directores do Arsenal de Guerra do Estado de
Matto Grosso e da Fabrica de Polvora de
Caxipé, além da gratificação activa de enge-
nheiros, a de chefe, com excepção do encarre-
gado do Laberatorio Pyrotechnico do 'mesmo
-Estado.
• — Ao intendente da Guerra, mandando
.fornecer á Alfandeg,a do Maranhão, ao Labo•
-ratorio Chimico-Pharrnaceutico Militar, ao
Hospital Militar de Pernambuco, ao Arsenal
de Guerra deste Capital, ao 20 regimento de
artilharia, ao 13' de cavallarie e ao 20°
.batalhão de infantaria os artigos mencionados
nas notas organizadas na Repartição de
:Quartel-Mestre General e nos pedidos que se
remettem rubricados pelo chefe da dita re-
partição.	 •

— Ao- commandante do Collegio
approvando a requisição feita pelo mesmo
commandante do professor do mesmo collegio
Dr. Evarieto Nunes Pires, que se acha em
disponibilidade, para reger uma das aulas do50 anuo decurso lectivo de mesmo estabeleci-
mento.

—Ao com-fendente da Escola Militar do
Brazil, providenciando para que os alumnos
do curso preparatorio da extincta ceceia mi-
litar desta capital sejam- apresentados ao
cornmandente da Escola Pie pa,ratoria, de Ta-
ctica do Realengo em dias do 6, 7 e 9 do cor-
rente, afim de eff ctuar a respectiva matri-
cula, nos termos do aviso de 25 de abril findo.

— A' Repartição de Ajudante General:
Transferindo, de Recordo com o disposto no

art. 267 do respectivo regulamento, para o
2° batalhão de artilharia, os soldados da com-
panhia de operarios militares do Arsenal de
Guerra de Matto Grosso Minervino Ferreira
do Couto, Antonio Corrêa do 'Nascimento e
Francisco França.

Permittindo ao forriel reformado do exer-
cito Eulalio Alves Guerra, residir no Estado
de Matto Grosso, conforme pediu.

Acceitaudo a desistencia feita pelos alferes
do 2° batalhão de infantaria Miguel Joaquim
Machado e Joel Ba.lthazar Augery de Saboia
das licenças que lhes foram concedidas para,
no corrente armo, se matricularem na Escola
Preparatoria e Tactica do Realengo. — Com-
municou-se ao commandante da referida es-
cola.

Mandando :
Trancar a matricula com que frequenta as

aulas da Escola Preparatoria e Tactita
Realengo o alumno alferes do 27 0 batalhão de
infantaria Manoel Henrique da Silva, con-
forme pediu

Ficar sem &feito a baixa concedi la • por
incapacidade physica ao soldado do 14° bata-
lhão de infantaria Manoel Francisco de Souza,
que pir decreto de 30 de abril foi refermado,
não lhe aproveitando para fim algum o
tempo em que esteve fóra das fileiras do
exercito ;

Servir na guarnição do Estado do Mara-
nhão, o pharmaceutico adjunto Cendido Eu-
doro Corrêa.

Concedendo :
Ao marechal José de Almeida Barrete a

exoneração que psdig de membro da com-
missão de promoções ;

Esta Capital por menagem ao coronel José
Ignacio X.ivier de Brito, em vista do que
dispõe o art. 129 do Regulamento Processual
Criminal Militar, conforme pediu.

— A' Repartição de Quartel-Mestre Ge-
neral

ApprOvando o contracto celebrado pelo
commandante da guarnição e fronteira de
Bagé, Estado do Rio Grande do Sul, com o
tenente Julio Fernendes dos Santos Pereira
para o arrendamento pelo preço de 200$
mensaes de um campo destinado a servir do
invernada da cavalhada dos corpos da mesma
guarnição ;

Mandando declarar ao commandante do
1^ districto militar que tendo-se nesta data
concedido a Balthazar de Oliveira Neves a
exoneração que pede do togar de amanuense
interino do Arsenal de Guerra do Estado do
Pará, não deve ser nomeado ou designado
qualquer pessoa para exercer esto cargo sem
que este ministerio :aja ouvido.

Ministerio dos Negocies da Guerra—Rio de
Janeiro, 2 de maio de 1898.

A' Repartição de Quartel-Mestre-General
—Tendo-se notado que dos cartuchos embala-
dos para carabinas Mauser fornecidas aos
carpes do exerciio alguns apresentam os es-
tojos dilatados, como já aconteceu com os
que foram remettidos ao 3 0 e 4' regimentos
de cavallaria, s3gundo consta dos officios
as. 3.423 e 3.669, de G e 29 de setembro ulti-
mo, dirigidos a ezsa repartição pelo comina n-
dente do G' districto militar, e convindo ave-
riguar-se qual a causa de taes defeitos, pro-
videncie se para que de accordo com o
parecer do orcareogado da Falrica, de Cartu-
chos do Realengo cont i do em officio de 21 de
outubro seguinte os ditos corpes observem os
seguintes p-eceitos: 1^, indicir a data do
carrega msnto de cartucho a qual vae mercada
no cunhete, o mesmo total de cartuchos
fendides era cada cunhete, e dos cartuhos
nel le contidos si é se n si vel algum desprendi-
mento de gazes por eccasião da abrtura '49
cunhetes ; e si poro, be-se qualquer cheirai
activo, como o de "ethsr, campliva, etc.

reiretter á referida fabrica, seinpro que
for poisivel, os ca7, taches que parecerem mais
defeituosos;

3°, verifiear si 03 prejectis alou-içam os
alvos Com as alças correspendentes ás distan-
cias em que estes forem coltocados.

Providencie-se outrosim para que os escla-
recimentos sobre estes pontos selim enviados
á commis,são téchnica militar consultiva, á
qual cabe o exame dos mappas de tiros feitos
pelos corpos do exercito.—ToTo Thomaz Can-
suaria.

Requerimentos despachados

Dia 8 ae Mit) de 1 898

Tenente Odilio Bacellar Randolpho de
Mello.— Já foi deferido por portaria de 18
de abril ultimo.

Tenentes Francisco Ferreira Soares e Tito
Villalobos. — Indeferido, visto não estar o
tenente Villalobos em ser viço no batalhão.

Segundo tenente João Theodorico da Cunha
GalisTra — O supplicante não provou impos-
sibilidade de continuar a estudar, e tanto não
e .-tá impossibilitado de °fazer, que ainda hoje
pediu em pessoa que o mandasse matricular.
Indeferida a presente petição, que não está
aventada com seriedade.

Alferes José Alves de Olivesra Cardoso. —
Já foi attendido.

Alferes Heron Keller. — Indeferido. O ca-
vallo de que se trata, uma vez extineto o
piquete, devia ter sido vendido conjuncta-
mente com os outros em hasta publica.

Paarmaceutico-adjunto Luiz Fernandes Ra-
moa.— Requeira pelos tramites lega,es.
" Sargento-ajudante Costne José Corrêa, sar-
gento quartel-mestre FlavianoGastã,o, 1° sar-
gento Deolindo Alves de Castro, 20 sargento
Theoton io Ferreira Coelho, anspeçadas refor-
mados Antonio Rodrigues Pereira e Patricia
José Antunes, soldados Braz Gomes de Carva-
lho e Cunegundes Penes de Almeida, seldad.o
refo-mado Manoel da Costa e Silva.— Indere-
feridos.

Primeiro sargento Aureliane Jorge dos
Santos Albuquerque.—Falta força á allegação
do sup ol ica n te .

Gastã.o de Azeredo Pinna.— Jà é muito
tarde, além de que o supplicante nada prova.
do que allega.

José Francisco Affonso.—Requeira ao Con-
greso Nacional.

José Candido de Almeida Cruz.—Prove o
que al Pega.

D. Elisa de Faria Garcia.— Junte os do-
cumentos da despeza effectuada:

NOTICIÁRIO 
Agricultura — Sobre a c3nsarvação

do azoto no esterco do estabulo, publicou o
Dr. Draennert, director do Instituto 'Zoete-
chnico de Uberaba, na Revis:a Industrial de
Minas Geraes, o seguinte:

No laboratorio da Ei-tação Agronomica, de
Helio sobre o Saale (provincia da Saxonia,
Prussia) emprehenderam uma série de in-
vestigações experimentaes, relativas á de-
composição do esterco (sã conservação do azoto
no mesmo.

Segundo o relator destes estudos, Dr. W.
Schneilewind, ca prsjuizos de azoto elemen-
tar, notaveis, estão excluidos, emquanto não.
houver azotitos e'azotatos no esterco.

Porém antes de haver nitrificação, as
perdas de ammoniaco são tão grandes em.
virtude do transporte do esterco do esta-
bulo á estrumeira, onde ainda continuam,
que aquellas não entram em conta. Muns
e Girard, de aceordo com os seus ensaios
muito exactos, calculam estes prejuizos
de arnmoniaco, tratando-se o estorce pelo
processo commum, em cerca de 30 V. do.
azoto contido no alimento. No estabulo pro-
fundo de Lauele.taedt, as perdas de azoto,
depois de quatro rnezes, eram 13,2 V. do azoto
total que o esterco devia conter. No es-
terco, ficando neste estsbulo o sendo compri-
mido pelos pés dos animace se limitaram es-
sencialmente a fomentação anamoni . cal da.
urina e a volatilisação do ammoniato; a ni-
tnficação foi insignificante, porém este esterco
continha sempre arnmoniaco. Na occasião da
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conserva sómente este ai-et°, mas eirectua até
a transformação , de grande quantidade do
azoto pro'eico em ammoniáco, melhorando-se;
deste modo, qualitativamente o estrume. Para,
conservar o esterco bem,novo se carece de muito
menor quantidade de acido sulfurico do que,
para o velho; não obstante a cama de .palha,
não se alcançará uma conservação completa
com a applicação de menor quantidade que
1 0 /., mesmo juntando-se o acido sulfurico no
estabulo: Todavia', ainda 'não s.e pôde recom-
mendar o uso do acido sulfúrico e de-todos os
preparados que o contém no estado livre, em-
quanto não for demonstrado pelos ensaios ; é
ãra de toda a duvida que elle não prejudica-
a saude dos animaes.

9. A' cal viva não se póde negar :uma . pro-.
priedade cowervadora. Elia consiste no em
pedimento das fermentações que apparecem;
ao mesmo tempo obsta parcialmente a vele-
tilisação do ammoniaco, transformando-o indi-
rectamente em salitre e em substancia pro- .
teica.

Pela formação da proteina, o estrume
peiora qualitativamente, quando o azoto
proteico não _tiver maior valor effectivo-do
que o dos escrementos não digeridos.

10. O carbonato de'cal e o carbonato de soda,'
dos quaes ~ente o primeiro tem valor para
a pratica, exerceram bom effeito. Ambos
determinaram uma forte nitrificação, sem
que tenha tido logar prejuizo notavel de
azoto rapidamente activo. Talvez o carbonato'
na marna e combinado com a turfa ainda
tenha effeito superior.

11. Como principio de conservação se de-
verá admittir: ou conservar como taes os
amidos o combinações ammoniacaes, ou esco-
lher na applicação de meios de conservação
que determinam a nitrificação, taes cir-
,cumstancias que fazem evitar sempre o des-
envolvimento dos bacterios desnitrificantes.

limpeza do estabulo, o esterco possuir), um
forte cheiro de sulfureto de ammonio, que
desapparecia, misturando-o; apparecia, então
muito ammoniaco, uma prova de que, pelo
estado comprimido do esterco no estabulo,
esta decomposição estava supprimidd, tor-
nando a se manifestar logo que o ar teve
accesso. Semelhantes pardas do ammoniaco
iam bem teem logar no esterco novo da estru-
meira.

'Os prejuizoe notaveis de azoto elementar se
manifestam somente depois da nitrificação,
em consequencia da acção dos bacterios des-
nitrificadores. Estes microbios, porém, exer-
cem o seu effeito no esterco mais velho da
estrumeira e no solo aravel, mas não no
estabulo e no esterco bem novo da estru-
meira.
• Segundo Stutzer e Burri, a decomposiçã6

do salitre-no estrume do estabulo tem togar
sob a influencia de bacterios anacrobios, isto
é, microorganismos que prosperam melhor
havendo falta de ar. . Porém a fermentação
ammoniacal é favorecida pelo accesso de
muito ar.

Em geral todas as condiçaes favoraveis á
ultima são desfavoraveis á primeira.

O desdobramento do salitre tem legar de
moio que se desprende azoto elementar,
podendo a quantidade de albuminoides no
esterco, segundo circumstancias eventuaes,
augmen'ar ou diminuir.

Sempre se accentuad-espeelalmente o trata-
mento mecanico do esterco.

ComprimindO-o e conservando-o bem hu-
mido, se limita notavelmente a destruição
da uréa e a volatilisação do amoniaco, dei-
xando de haver perda de azoto elementar,
porque sob estas condições difileil será que
tenha loga,r formação de salitre.

E', portanto, intuitivo que 03 meios chi-
micos de conservação, deixando de haver o
tratamento • mecanico neceesario, em mui-
tos casos eram menos efficazes do que esse
mesmo tratamento mecanico do esterco.

Como meios chimicos de conservação se
recornmendou: a turfa, terra, cal viva, car-
bonato de cal, saes potassicos, gesso, capar-
rosa azul, acidos phosehorico o sulfurico
como taes ou nos saca acides o outras sub-
stancias de effeito antiseptieo. Todos esses
meios teem certo effeito. A turfa e a terra
absorvem o ammoniaco; a cal, os saca potes-
sicos e a caparrosa teem effeito obstruetor
das fermentações; a terra e a cal estimulam
tambem a nitrificação; os acides não só-
monte são antisepticos, mas tamisem se com-
binam com o ammoniaco. Um resultado se-
guro, porém, se consegue com esses meios
de conservação sómente no caso de empre-
gal-os em bem grandes quantidades e nos
excrementos bamjnovos.

Praticamente, entretanto, se tem de ven-
cer grandes dificuldades, tendo de considerar
particularmente a , hygiene dos animaes a
hygiene dos animaes no emprego dos meios
de conservação ; e, por isto, é diffibil desco-
brir um semelhante meio que corresponla a
todas as exigenciae.

Os resultados destes ensaios na estação
.agronomica, de Helio, cujas particularidades
deixamos de tratar, se resumem como
segue:

1. O problema ei o 'azoto se perde princi-
palmente nb a farina do antmoniaèo ou sob a
do azoto elementar se resolvç pelo que mui
provavelmente, em toda a parte, onde não
cuidam de conservar o azoto, as perdas que
se dão vala, volatilisação do ammoniaco são
muito maiores que os prejuizos de azoto
elementir, porém que tombem ha casá, na
pratica, em que estes são superiores áquellas.
• Este caso se dará particularinente, quando,
em virtude de um certo tratamento do es-
terco, se obtem ammoniaco ; este,-então, ex-
perimenta outras transformaçõss, com -que
poderão prodevir-se grandes perdas'de azoto
elementar. 'Pi-juizos notaveis de azoto ele-
mentar te3M loy tr somente quando ha nitrifi-
cação, isto é, quando o esterco tiver estado
por Mais tempo na estrumeira ou no silo
aravel.	 •

2. A volatilisação.do ammoniaco e as perdas
de azoto elementar se dão simultaneamente,
quando houver simultaneamente amtnoniaco
'o salitre. Um destes processos terá legar mais
lenta ou mais rapidamente do que o outro,se-
gundo para- elle as condições forem mais ou
menos favoraveis. Os prejuizos de ammoniaco
são os maiores, como é sabido, no estrume
fofo e secca ; os do salitre, vice-vera,
augmentam sob a influencia da a gua, de sorte
que no estrume humido se decompõe maior
quantidade de salitre do que no seco°. Por-
tanto, o salitre formado na estrumeira po-
derá decompor-se rapidamente em cense-
quencia de urna chuva, assim como as perdas
de salitre devidas á palha e certas partes-do
esteume no solo deverão ser maiores no
argilloso, humido e bem ligado do que no
solo arejado. supposto que os bacterics do
solo anniquilem esta influencia da humidade.

Uma lavoura boa e acertada não é sómente
importente para que tenha logar a nitrifica-
ção, mas tembem protege o salitre contra a
decomposição.
, 3. Ficando o estrume por maior tempo na-
estrumeira, o effeito dos bacterios desnitrifi-
cederes diminue; de modo que nos estrumes
velhos menor quantidade de salitre será
¡decomposta do que nos novos. Elles, entre-
tanto, poderão voltar á actividade, estabele-
cendo-se condições mais favoraveis, v. g:,

, junta,ncloso agua.
4. Augmentando se a estrumação com es-

terco, crescerd tambem a nitrificação. Na du-e
:pia quantidade de estrume se decomporá
tamboril a dupla quantidade de salitre. Logo,
'nos ensaios de vegetação como estrume se
deverá considerar tembem o effei to da massa.

5. Dos ensaios de vegetação que relatamos,
resulta tambem que não sendo baterios des-
intrinficantçs anniquilados pelos bacterios do
solo, uma parte do salitre deixa de obrar,
porque o azoto se desprende, e uma outra,
porque se fôrma azoto proteico.

6. No que diz respeito ao problema da con-
servação accentuamos, em primeiro logar, a
,importancia do tratamento m .canico ; calcan-
do . se o estrume e conservando-o h-amido, limi-
tam-se os prejuizos em maior grão do que
pelo emprego de meios chimicos de conserva-
ção. O estrume de um estabulo profundo,
neste sentido, está em • primeiro legar, por-
que não está exposto aos prejuizos que expe-
rimenta o estrume da estrumeira, quando
para ahi for transportado. - 	 •

7. Todos bs meios de conservação sdmen'e
terão effeito completo, sendo applicados em
maior quantidade.

O effeito dos meios antisepticos se enfra-
quece muito pela cama de palha, de sorte que
delles serão necessarios maiores quantid dos
para a conservação completa.
8.0 acido se sulfurico conserva perfeitamente

quando produz uma reacção acida, dura-
doura. Pequenas quantidades juntas ao es-
trume fortemente alcalino podem asugmentar
os prejuizos. Com uma reacção acida dura-
doura, se conserva o azoto que existe sob a
fórma, rapidamente activa. Uma maior quan-
tidade de acido sulfurico (de 0.5 até 1 s/e mais
do que for preciso para a neutralização) não

12. Visto que, o estrume conservado não
actua sempre de fórma a corresponder á sua
composição chimica, inlispensavel é executar-
um ensaio de vegetação depois de uma expe-
riencia de conservação.	 .- •

Os Estados Unidos e sua,
marinha—Da Revista Mantinha Brazi-
leira de abril proximo findo, transcrevemos
o seguinte artigo de actualidade.

A marinha dos Estados Unidos é Ora de
dez annos.

Da 1855 a 1883, os arsenees estavam deser-
tos, à marinha commercial anniquilada e só
alimentada pelas necessidades da navegação
costeira. A unica preoccupação do paiz era
ver exineta a divida nacional e tudo eradsa-
crificado em seu proveito.

E' digno de nota o esforço heroico deste
povo creando uma marinha moderna em ma-
terial e pessoal, que pode ser igualada ás
mais bem organizadas do mundo.'

As leis do Congresso de 1885, 1886 e 1887'
deram credites necessarios para a transfor-
mação dos monitores Miantonomoh, Monad-
noch, • Terror, Amphitrite e Puritart. Todos
estes navios tinham já prestadoserviços e
foram completamente transformeados . Refor
maram-se os seus cascos, machistas, artilha-
ria° couraça, sendo dada preferencia para os
concertos ás officinas particulares ; assim as
casas Cramp, John Roach e Hal an tiveram
successivamente a primazia nos reparos do
Terror, Puritaft o Amphitrite.

Desde 1883 tinha-seehidado em fabricar na-
vios de grande velocidade ; tres cruzadores
protegidos, o Chicago, o Boston, o Atlanta e
o aviso rap:do Dolphin roram encommendados
á casa Roach.

Nos annos seguintes, até, 1888, a constru-
cção continuou fazendo-se cruzadores de -
4.000' a 5.000 toneladas ; foram successiva-
mente postos nos estaleiros o Charlestown,
Newark, Baltimore, Phtladelphia, S. Fran-
cisco, o primeiro e o ultimo foram fabricados
pela Union Troa 'Works e ca outros pela casa
Cramp, de Philadelphia.

Em 1888 e 1889 construiram-se couraçados
de 4.200 a 7.500 tons., Monterey, Texas .e
Maine.	 •

•

Peculiar attenção se prestou moderna-
mente ao acido sulfurico como meio de coe-
ser seção. Este no estado bruto é muito mais
barato que o acido phosphorico,e mais barato
ainda sob a farma de saca, que são productos
accessorios de certas fabricas. Para que esse
acido telha effeito antispetico, preciso é ap-
plieal-o nos excrementos bem novos, e neste
caso para a conservação do esterco de esta-
bulo se carecerá de quantidades muito me-
nores que mais tarde,quando já (se deu ou até
se completou a fermentação da uréa. Bastam
0,4 por cento de acido sulfurico para prodis-
zir na urina do cava.11o uma reacção acida,
duradoura até com temperatura (30°) muito
fevoravel á vida dos bacterios da fermentação,
unguento que para a urina velha se carece
dealguns por cento para conservar o am-
'moaiaco, que se formou.

• O effeito dos meios antisepticos depende
muito da presença da palha.

0 Monterey era;um monitor antigo, que foi
transformado em encouraçado com todos os



o
o
o §

.2_2F213:

Nullo.
74 N 2 O.
82 ESE 3.4.
82,SE 7.2.

Estado do cdo

Limpo.
Idem.
Claro.
Nublado.

e os

á te.
El g

o

11

Cri ^cn

floras

22.0
24.3
23.8
21.1

7 m.
10 m.
1 t.
4 t.

160.5
760.9
759.5
7587

COGO
	

Segunda-feira	 DIARTO OPPICIAT;
	

Maio — 1898

aperfeiçoamentos, o Texas é um navio feito
pelos planos de M. John Barrow, que obteve
sua construcção por concurrencia, e o Maine,
que acaba de ser com5letamente destruido
por causa ainda desconhecida, era um typo

. semelhante ao ncsso RiacItuelo.
Desde 1888 que a marinha americana co-

Maçou exclusivamente a utilizar-se dos re-
cursos do proprio paiz.Não só e ncommendou ás
novas usinas americanas couraças de todas
as espessuras e canhões de todos os calibres,
que não ficam águam dos melhores europeus,
como tambem craou planos originaes de na-
vios nas suas officinas.

Todos estes melhoramentos foram introdu-
tidos dopois da commissão de officiaes, man-
dada á Europa. A marinha adoptou para a
construcção da sua artilharia o systema
francas, que consiste em encommendar o aço
és officinas particulares para proceder ao fa-
brico nas &Reinas do Estado.

O aço dos canhões é fabricado pela usina
de Bethleem e é nickelado. O fabrico se faz
no arsenal de Washington, que conservou
seu nome. Para couraças, Bethleem serviu-se
do auxilio do Creusot. E' a unica casa nos
Estados Unidos que fabrica chapas de grande
espessura e revolucionou toda a industria
introduzindo o processo da harveysação.

O Ministerio da Guerra procede como o da
Marinha, encommendando, porém, já prom-
ptos, parte dos seus poderosos canhões de
costa.

O Navy Department é hoje notavel pela boa
execução que dá aos seus projectos; em suas
repartições de construcção e machinas, cinco-
anta desenhistas trabalham sob a direcção de
engenheiros habilitados e formados nas me.
noras escolas da França e Inglaterra, prom-
ptos a assumir a responsabilidade de seus tra-
balhos e inve,tidos de toda a confiança, que
com justiça merecem.

O progresso manifestou-se irnmediatamente
nos couraçados typo Indiana, Massachussets e
Ore gon, seguidos, do lowa e cruzadores mo-
dernos. Os cruzadores couraçados New,Yorh
e Brouhlyn marcam a época de compatencia
com a Inglaterra, creando rivaes ao Blohe
e o Blenh.eitn. C0111 o Colutnbia e o Minnea-
poils, os engenheiros americanos ultrapas-
saram todos os concurrentes na veloci-
dade.

Na 'America do Norte não se esperou o
desastre do Victoria para estabelecer nos fun-
dos dos navios de combate as divisões cellu-
lares duplas, corrigindo assim cs defeitos
inherentes aos navios de guerra ingleses. Na
°reação de sua marinha, os Estados-Unidos
tiveram duplo fim: pôr suas costas ao abrigo
de um insulto e ameaçar o inimigo em seu
commercio ; não construiram verdadeira-
mente uma esquadra couraçada propria a
bloqueiar os portos de um adversario.

A mór parte de seus navios couraçados slio
monitores, isto é, guarda-costas. Todo seu
poder offensivo reside em seus cruzadores,
que, dotados de canhões de tiro rapido e
grande velocidade, podem varrer os mares,
prejudicando enormemente o commercio e
costas do inimigo. 	 .

A marinha norte-americana presentemente
acha-se reforçada com deus novos navios ; os
cruzadores modernos Amascnas e Almirante
Abreu, que faziam parte da esquadra brasi-
leira, foram cedidos á marinha norte . ame-
cana ; o primeiro, já prompto, irá certamente
prestar relevantes serviços em caso de uma
guerra possivel com a Hespanha.

Seus principaes portos,Nova•York,S. Fran-
cisco, Boston e Hampton Roads, possuem o
que ha de mais moderno em torres couraça-
das, que esta provado ser hoje o melhor sys-
tema de defesa. Nestes portos ha montados e
a montar: no primeirooito torres, no segundo
cinco, no terceiro quatro e no ultimo duas,
cada uma com dous canhões modernos de 16
polegadas, pesando 110 toneladas.

Suas costas possuem grande quantidade de
baterias casamatadas, e de entra alias dests ca-
se a do littoral de S. Francisco pelos podero-

soa canhões que possue, 15 polegadas, ati-
rando projectis com nitro gelatina. Estes
projectis custam St', 1.000 cada uni; mas seu
poder destruidor está em relação com este
preço elevado. Nas experiencias de Fort-
Point. o projectil de 15 pollegadas levantou
a 2.000 jardas uma coluinna de agua de 400
pés da altura sobre 100 de diarnetro na base,
demonstrando de, modo concludente poder
destruir, em um circulo de 30 metros de dia-
metro, o mais forte navio de guerra do
mundo.

Tem mais diferentes rédes de torpedos
para defesa, fabricadas todas nas importantes
°Moinas de Newport.

Seus canhões de marinha são fabricados na
officina de Washington e seus tres importan-
tes arsenaes, em Brooklyn, Norfolk e Mara-
Island, acham-se em plena actividade do-
tando a marinha de navios de guerra capa-
zes de rivalizar com os melhores do mundo.

O governo norte americano, tendo sentido
profundamente a humilhação de ter de man-
dar seus navios do guerra ao Canadá para
entrarem no dique, estuda um plano para
construcção de va rios diques, que acarretarão
a despesa de 2.250.010. Foi proposta a
construcção de um novo dique no arsenal de
marinha de Boston, que deve ter 700 metros
de comprimento ; será de pedra e não de ma-
deira, que deu funestos resultados em Broo-
klyn e outros logares ; em Norfelk vai ser
fabricado um de N00 pés e em New-York vai
ser augmentado o que existe e construido
um novo.

Em Newport-News e em Algiers, oppostos
a New-Orleans, propoz-se construir diques
fluctuantes de typo semelhante ao da costa
NE. Em Mare-Island, na California, será con-
struido um de granito com 500 pés e outros
mais.

Ficará assim a marinha norte-americana
livre de sujeitar-se ao Canadá e não mais
necessitando de recorrer ao estrangeiro.

Tendo passado uma ligeira vista sobre a
organização e material da marinha norte-
americana, reta-nos agora dizer que esta
marinha compõe-se presentemente de quatro
couraçados de Ia classe, um de 2a , 18 guarda-
costas, 18 cruzadores protegidos, 17 canho-
neiras, do3s navios para empregar dynamite,
um cruzador escola, 19 torpedeiros e 11 na-
vios de madeira. Possue mais 53 navios de
diversas companhias, clasiC.cados pelo Con-
gresso como cruzadores auxiliares com seu
competente armamento guardado nas ofil-
cinas. Teem estes novios armamento de tiro
rapido de 37000 a 152000 e sua velocidade
varia de 15 a 20 nós. A maior parte destes
navios está já com seu competente arma-
mento a bórdo, pois que receia-se o rompi-
mento das hostilidades com a Hespanha.

Eis, pois, em pequenos traços, o que é
presentemente a marinha norte-americana,
que, embora não seja ainda uma marinha de
primeira ordem, possue, entretanto, boa or-
ganização, podendo em breve tempo fazer
face á maior parte das marinhas do mundo.»

Observatorio do Etio de Ja-
neiro— Resumo meteorologia° -Dia 5 de
maio de 1898:
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EDITAES E AVISOS
Externato do Gymnasio

Nacional

Tendo o regulamento que baixou com o
decreto n. 2.857, de 30 de março de 1893,
tornado facultativo o estudo de certas disci-
plinas e dividido o curso de estudos em curso
propedeutico e curso humanista, convido, de
ordem do Sr. director. aos pais, tutores, ou
encarregados da educação dos alumnos deste
externato, a comparecerem nesta secretaria
dentro do prazo de oito dias, afim de decla-
rarem quaes as disciplinas e cursos que pre-
ferem sigam esses alumnos.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 5 de maio de 1898.—Paulo Tavares,
secretario.	 (•

Freguezia de S. Christovão

O tenente-coronel Frederico José dos San-
tos Rodri 2110S, commandante do 2^ regimento
de cavallaria e presidente do conselho de
qualificação de guardas nacionaes da fregue-
sia de S. Christovão:

Faço saber que no dia 15 do corrente, ás 9
horas da manhã, se installará, com assisten-
cia do Sr. Dr. juiz pretor no edificio do quar-
tel do 9° batalhão de infantaria, rua Bolla.
de S. João n. 10R. o conselho para o alista-
mento dos cidadãos aptos para o serviço
activo e da reserva, em observando, das dis-
posições do titulo 10 capitulos 1 0 e 2^ do de-
creto n. 722, de 25 de outubro de 1850; tit. 10
cap. 1°, do decreto n. 1.130, de 12 de março
de 1853, e ordem do dia do cominando supe-
rior da guarda nacional desta Capital, da-
tada de 2 do corrente, sob n. 145.

Outrosim, convido aos cidadãos capitães
Sebastião José dos Santos Andrade. João Ro-
drigues da Motta Teixeira e José Carlos Fi-
gueira Junior, tolos do 90 batalhão de infan-
taria, o capitão Francisco Ferreira Marques
Junior, do regimento de artilharia de cam-
panha, a comparecerem nos referidos dia,
hora e togar.

E para constar faço o presente, que vae
publicado pela imprensa e affixado nos toga-
res publicos, avisando as partes interessadas
na. qualificação para que alleguem os seus
direitos.

Capital Federal, 6 de maio de 1898.-0 te-
nente-coronel Frederico Tosd dos Santos Ro-
drigues, presidente.

1Parochia de Santo Antonio
CONSELHO DE QUALIFICAÇÃO DA GUARDA

NACIONAL

Em virtude da ordem do dia n. 145, do
cominando superior, de 2 do corrente mez,.
convido os Srs. capitães Eduardo da Costa
Roharn o José Ignacio de Figueiredo e tenen-
tes José ()atavio Thedim Costa e Antonio
Firmo de Moura a comparecerem domingo 15
do corrente, ás 9 horas da manhã, na rua
Visconde do Rio Branco (5a Pretoria). afim de
ser installada a mesa do referido conselho, de
conformidade com o art. 9^ do decreto n.
1.130, de 12 de março de 1853.

Capital Federal, 8 de maio de 1893.— Er-
nesto Anastacio da Costa, major-presidente.

Thermometro sem abrigo ao meio-dia: ennegrecido,
50.0 : prateado, 35.5.

Tdmper.tura maxima, 25.7.
Temperatura minima, 21.9.
E repora9% e n24 horas, 1.6.
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Freguezia. de Nossa Senhora
da Gloria

QUALIFICAÇÃO	 •

O major Severino Pereira de Mello, presi-
dente do conselho de qualificação de guardas
nacionaes da freguezia de Nossa Senhora da
Gloria.

Faço saber que, no dia 15 do corrente, ás 9
horas da manhã, se installará na sala da
6 4 Pretoria, á rua do Cattete n. 7, com assis-
tencia do Dr. juiz pretor, o conselho de qua-
lificação para o alistamento dos cidadãos
aptos para o serviço activo e da reserva, em
observancia das disposições do titulo 1 0 , ca-
pitulos 1° e 2° do decreto n. 722

'
 de 25 de ou.

tubro de 1850, titulo 1°, capitulo 1° do de-
creto n. 1.130, de 12 de março de 1853,e
ordem do dia do commando superior dá
guarda nacional desta Capital, datada de 2 do
corrente soba. 145.	 -

Outrosim, convido os cidadãos capitães João
Fonseca Ribeiro Bastos, Augusto Casar de
Andrade e Antonio Livio de Oliveira, todos do
5° batalhão de infantaria, e o capitão Pau-
lino Manso Sayão,do 1° regimento de cavalla,-
ria, a comparecerem nos referidos dia, hora
e logar.

E para constar, passo o presente, que vae
publicado pela imprensa e affixado nos Ioga-
res publicos, avisando as partes interessadas
na qualificação para que »Aleguem os seus di-
reitos.

Capital Federal, 7 de maio de 1898.—Ma-
jor Severiano Pereira de_ Mello, presidente.

Freguezia de S. José
'Publico, para conhecimento dos interessa-

dos, que o conselho de qualificação da guarda
nacional, na féeguezia de S. José, desta Ca-
pital Federal, iniciará seus trabalhos no dia
15 do corrente mez, á3 9 horas da manhã, na
casa da rua de S. José n. 48, os quaes se es-
tenderão por espaço de 15 dias, da hora re-
ferids ás 2 da tarde.

Para constar faço o presente, que será pu-
blicado pela imprensa e afilxado nos logares
publicos, como preceitua a lei em vigor.

Capital Federal, .7 de maio de 1898.— Te-
nente-coronel Carlos Leite Ribeiro, presi-
dente.

1Paroc1iia. do Santissimo

	

Sacramento	 -
O cidadão tenente-coronel Manoel Corrêa

de Mello, presidente da commissão de alista-
mento e revisão eleitoral da parochia do San-
tissimo Sacramento:

Faz saber a todas os cidadãos que se vae
proceder ao alistamento e revisão eleitoral
desta parochia ; convida, pois, áquelles que
se acharem nas condições legaes a se apre-
sentarem perante a respectiva commissão, ou
a enviar os seus requerimentos devidamente
instruidos ; e, para que chegue ao conheci-
mento de todos, mandou passar o presente
para ser publicado pela imprensa e affixado
no logar mais publico. Dado e passado nesta
Capital Federal em 21 de abril de 1898. Eu;
José Frederico Velho da Silva, secretario, o
flz e assigno.—Tenente-coronel Manoel Corrêa
de Mello, presidente.—Professor José Frede-
rico Velho da Silva. —Capitão José Rockert —
Pedro da Silva: Monteiro.—Alfredo Mattos.,
Cardoso.

Freguezia, de Irajó.
QUALIFICAÇÃO

O major Joaquim Pedro de Alcantara, fiscal
do 11 0 batalhão de infantaria da guarda na-
cional e presidente da conselho de qualificação
da pa.rochia de Irajá, etc.

Faço saber aos que o presejite edital virem,
que o conselho de qualificaçao cia guarda na-
cional da referida parochia se installará no
predio onde funcciona a Preteria á rua do
Campinho no dia 15 do corrente, ás 9 horas
da manhã, com ásistencia do Sr: juiz da-.
quella parochia.

Convido, portanto, as autoridades que são
obrigadas a fornecer as relações dos cidadãos
aptos parai.° serviço da guarda nacional a
remettel-as a este conselho até ao dia da sua

reunião, de conformidade com as ordens ex-
pedidas pelo Ministerio da Justiça. Outrosim,
faça sciente aos Srs. officiaes: te:lente Antonio
Henrique Caetano da Silva e alferes Julio Luiz
José Forain, ambos da 1 1. 0 batalhão, alferes
Antonio Eulalio Monteiro da Fonseca, do
2° regimento de cavallaria, e 1 0 tenente Josá
Gonçalves de Pinho Netto-, do regimento de
artilharia de campanha, que deverão campa-
vacar no local, dia e hora -acima declarados:'

Capital Federal, 7 de maio de 1898.-
O presidente da mesa, -major Joaquim Pedro
de Alcantara.	 ('

iFreguezia de linhamma
Q .CALIFICAÇÃO .-

0 tenente-coronel José de Andrade Peça-
nha Jaguaribe; commandante do 11 0 batallide
de infantaria da guarda nacional e presidente
do conselho do qualificação da- parochia
de Inhauma, etc.

Faço saber aos- que o presente edital
virem que o conselho de qualificação da
guarda nacional da referida parochia se
installará, no predio n. 2 da rua Guilherraina,
no logar denominado Encantado, no dia
15 do corrente, ás ..9 floras da manhã,' com
assistencia do Sr. juiz daquella parochia.

Convide;portanto, as autoridades que são
obrigadas a fornecer as relações dos cidadãos
aptos para o serviço da guarda nacional a
remettel-as a este conselho até o dia da sua
reunião, de conformidade com as ordens ex-
pelidas pelo Ministerio da Justiça. Outrbsim,
fao acicate aos -Srs. olficiaes capitães Albino
Luiz Damazio e Alcibiades Ribas, do 11 0 ba-
talhão, tenente Guilherme Lopes Angelo,
do 2aregimento de cavilharia, e 20 tenente
Eugenio Paulo Mesiat, do batalhão de arti-
lharia de posição, que deverão comparecer
no local, 'dia e hora acima declarados:

Capital Federal, 7 de maio de 1898.—Te-
nente-coronel J. A. Peçanha Joguaribe, pre-
sidente da mesa.	 •

Directoria Geral de sáude
Publica.

De ordem do Sr. Dr. diretor geral, decla-
ra-se ter sido imposta ao pharmaceutico João
Abrou a multa de 204, e a suspensão, de ex-
ercicio de profissão por tres mezes.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 5 de maio de 1898.-0 secretario,
Dr. -Luiz Antonio da Silva Santos. 	 (.

--
fillfandega do Mo de Janeiro

EDITAL	 ,

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de oito
dias para providenciar a respeito.
'Vapor francez Paranaguá, procedente do

Havra, entrado em 25 de abril de 1898. Ma-
nifesto n. 417.

Armazetn n. 8—FM: 1 caixa n. 22, repre-
gada..	 •

Ideia: 1 dita n. 11, idem.
diens: 1 cita n. 39, idem.
Rse66—L—F : 1 engradado, sem numero

idem.
R-69—L--F: 1 caixa, idem, idem.
CFC: 1 dita n. 7, idem.
HO—L: 1 dita n. 140, idem.
LR—RBT: 1 dita n. 22, ide:n.
C: 1 dita n. 434, idem.
JRC: 1 dita n. 97, idem.
Idem: 1 dita n. 100, idem.
D. F. Chagas & Comp.: 1 dita n. 14, idem.
CR—Cas ello: 1 engradado n. 7.818, ava-

riado. _
SMS: 2 'caixas, sem numero, repregadas.

-D—KFCC: 1 dita n. 49, idem.
HC—L: 1 dita a.' 139, idem.
Barca portugueza Adelina, procedente do

Porto, entrado em 6 de abril de 1898. Mani-
festo n. 352.

Armazena n. 14 — Aretz: 1 caixa, sem nu-
mero, repregada.
• J. G. Amorim: 1 dita, idem, idem.

Vapor inglez-Bellona, procedente de Glass
gow, entrado em 26 de abril de 1898. Mani-
festo n. 422.

Armazém n.	 2 caixas na. 4.407 e-
4.403, rçpregadas.	 ,

Vapor inglez Bellona, procedente de Glas-
gow e entrado em 26 de abril de 1898. Ma-
nifesto n:422.

Armazein n. 9-0ABC : 1 caixa n 604
repregada.
• SMC—BR—VE : 1 dita n. 2.209, letal.

Idem : 1 dita n. 2.212, idem.
Mem--ARC : 1 dita n. 24, idem.
Idem 1 dita n. 21, idem.
Idem : 1 dita n. 23, idem.
Idem : 1 dita n. 2.186, idem.
Idem : 1 dita n, 19, idem.
SM—R—W : 1 dita n. 1.992, idem.
Idem : 1 dita n. 1.983, idem.
Idem : 1 dita n. 2.016, idem.
R-65—L : 1 dita n. 602, idem.
X—F : 1 dita n. 41, idem.
Idem : 1 dita n. 42, idem. ,
H: 1 dita n. 2.027, idem.
Idem : 1 dita n. 2.013, idem.'
Idem : 1 ditas n. 1.983, idem.
Idem : 1 dita n.,2.018, idem.
Idem: 1 dita n. 2.012, ava.rigla.
Idem : 1 :dita n. 1.964, idem.
J—R—C—C : 1 dita n. 5.188,- repregada.
JP0 : 1 dita n. 1.441, idem.
Idem : I dita n. 1.492, idem.
Ideias : 1 dita n. 1.46, idem.
Idem : 1 dita 'n. 1.444, idem.
JRS : 1 dita n. 5.628, idem.
Vapor inglez Bellona, pro:edente de Glas-

gow, entrado em 26 de abril de 1893. Mani-
festo n . 422.

Aramam n. 9 — JJJ: 1 caixa sin. 102,
repregada.

JRC: 1 dita n. 2.324, idem.
Idem: -1 dita n. 2.321, idem.
LC—F: 1 dita na 2.813, idem.
Idem: 1 dita n. 2.823. idem.
AJFÇ: 1 dita n. 275, idem.,
A: 2 ditas na. 3.526 e 3.524, idein.
Idem: 2 ditas ns. 3.573 e 3.570, idem.

' Idem: 2 ditas ns. 3.569 e 3.517, idem.
Idem: 2 ditas as. 3.519 e 3.527, idem.
Idem: 2 ditas as. 3.695 e3.577, idem. 	 •
Idem: 1 dita n. 3.543, idem.
CC—Conteville: 1 dita n. 427, idem.
T—A—ESC—C—L: 1 dita n. 694, idem,
G: 1 dita, sem numero, idem.
Vapor allemão Wartburg, procedente de

Bremen, entrado em 23 de abril de 1898.
Manifesto n. 418.

Armazem n. 14— FSC: 1 caixa n. 15, re-
pregada.

FiVIC: 1 dita n. 1.999, idem.
Barca italiana Zeflra, procedente do Ge-

nova, entrada em 28 de abril de 1898. Mani-
festo n. 245.

Armazem n. 6— AAC: 1, caixa, sem nu-
mero, repregada.

-Vapor inglez Liguria, procedente de Vala
parais°, entrado era 27 de abril de 1898.
Manifesto n. 426.

Armazena n. 6 — JRB: 1 caixa .n. 81, re-
pregada.

Vapor francez La Plata, procedente de Bor-
déoá, entrado em 24 de abril .de 1898. Mani-
festo n. 421. •	 •

Armazem n. 12 — HB: 1 caixa n. 719,
rapregada.

SS—BC: 1 dita n. 3.127, idem.
CCJ: 1 dita n. 1.717, idem. 	 .
Vapor francez La Plata, ,procedente de

Bordeaux, entrado eia 24 de março de 1898.
Manifesto n. 421.
• Armazem n. 12—LF : 1 caixa n. 2.392,
avariada.

PF: 1 dita n. 2, repregada.
DM-0 : 1 dita n. 101, idem.,

• LB: 1 dita, na 1, idem.	 -
TWC : 1 dita n. 1.033, idem.
DM-0 : 1 dita n. 102, idem.
Itera :1 dita n. 103, idem.
CVR. : 1 dita n. 2.063, idem.
MD3—R : 1 dita n. 	 avariada.
LC : 1 dita n..18.861, idem.
FAC :1 dita n. 613, repregada.

1 dita n. 2.234, idem.
MR : _1 dita n. 5, idem.
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Idem : 1 dita n. 6, idem.
CPC : 1 dita n. 6.110, idem.
MNC ; 1 dita n. 462, idem.
ED : 1 dita n 611, avariada.
Barateiro—FD : 1 dita n. 1.493, idem.
JLFC : 1 dita n. 5.752, idem.
EBC : 1 dita sem numero, idem.
Idem : 1 dita, idem.

: 1 dita n. 333, idem.
ED : 1 dita n. 622, idem.
TEM : 1 dita n. 1.525, idem.
Vapor allemão Paraguassit, procedente de

Hamburgo, entrado em 24 de março de 1893.
Manifesto n. 419.

Armazem n. 11—PBJ : 1 caixa n. 25.661,
repregada.

Vapor allemão Paraguassit, procedente de
Hamburgo, entrado em 24 do abril de 1893.
Manifesto n. 419.

Armazem n. 11—CGF: 1 encapado n. 1.670,
roto.

KL: 1 caixa sem numero, repregada.
Idem: 1 dita, idem.
ALC: 10 ditas, idem.
Idem: 4 ditas, idem.
MC: 2 ditas; idem.
Idem: 1 dita, idem.
Idem: 1 dita, idem.
SR: 2 ditas, idem.
Idem: 1 dita, idem.
Idem: 1 dita, idbm.
Idem: 1 dita, idem.
NC: 1 dita, idem.
Vapor inglez Iberia, procedente de Liver-

pool, entrado em 27 de maio de 1898. Mani-
festo n. 427.

Armazem n. 3—H—SML: 1 caixa n, 5.701,
repregada.

Idem: 1 dita n. 5.713, idem.
Idem: .1 dita n. 5.700, idem.
Idem: 1 dita n. 5.700, idem.
FG: 1 dita n. 563. idem.
Idem: 1 dita n. 564, idem.
Dia: 1 dita n. 1.409, idem.
D: 1 dita n. 819, idem.
ALNC: 1 dita n. 5.030, idem.
QRT—WS: 1 barril n. 64, vasando.
Ria—M. V.-11B: 1 caixa sem numero, re-

pregada.
II: 1 dita n. 2.079, idem.
Vapor francez Paranagud, procedente do

Havre, entrado em 25 de abril -de 1898.
Manifasto n. 417.

Arrnazem n. 8— CC: 1 caixa n. 433, re-
pregada.

Idem: 1 dita n. 423aidem.
D—RTC: 1 dita n. 120, item.
Idem: 1 dita n. 121, idem.
CFC: 1 dita n. 4, idam.
AP—C: 1 dita n. 936, idem.
MRC: 1 dita n. 5, idem.
Araujo Freitas & Comp.: 1 dita n. 732,

idem.
Vapor francez Brdsil, procedente do Rio da

Prata, entrado em 27 de abril de 1898. Mani-
festo n. 425.

Armazem n. 6— CML: 1 caixa n. I, repre-
gada.

idem: 1 dita sem numero, idem.
Vapor inglez Bellena, procedente de Glas-

goVir, entrado em 26 de abril de 1898. Mani-
festo n. 422.

Armazem n. 9— A: 1 caixa n. 3.423, re-
pregada.

Idem: 1 dita n. 3.580, idem.
H: 1 dita n. 3.577, idem.
JRS: 1 dita. n.5.627, idem.
J—R—C—C: 1 dita n. 6.003, idem.
LC—E: 1 dita n. 2.790, idem.
Idem: 1 dita n. 2.791, idem.
SC—Campos: 1 dita n. 3.345, idem.
Idem: 1 dita n. 3.346, idem.
Idein: 1 dita u. 3.347, idem.
SMC—AB—C: 1 dita n. 20. Idem.
Sal—R—W: 1 dita n. 1.990, idem.
Idem: 1 dita n. 1.982, idem.
R—L-65—E : 3 ditas na. 4.32/3-601,

idem.
Vapor inglez Belleni, procedente da Glas-

gow, entrado em 26 cie abril de 1898. Mani-
festo n. 422.

Armazena n.	 W 1 caixa n. 4.945,
repregada.
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Idem : 1 dita n. 4.944, idem.
G : 1 dita, sem nuiaero, idem.
MFC : 1 dita n. 1.87, idem.
Vapor nacional Itaperuna, procedente de

Porto Alegre, entrado eia 27 de abril de 1897.
Manifesto n. 415.

Armazem n. 6 — Carlos Pinto & Comp.
1 caixa n. 1, repregada.

Idem : 1 dita, sem numero, idem.
Vapor francez Paranaguct, procedente do

Havre, entrado em 25 de abril de 1898. Mani-
festo n. 417.

Armazem n. 8 — ODEC : I caixa ,n. 4.738,
repregada. •

Idem : 1 dita n. 4.740, idem.
Idem : 1 dita n. 4.739, idem.
CB : 1 dita n. 7.8 - 1, idem.
LR—RB: 1 dita n. 14, avariada.
Araujo Freitas : 1 dita n. 747, repregada.
FM : 1 dita n. 26, idem.
HC—L : 1 dita n. 134, idem.
T : 1 engradado n. 123, idem.
WL : 1 caixa n. 10, idem.
LR—RBT : 1 dita n. 23, idem.
Cysne : 1 dita n. 24, idem.
HL—L : dita n. 140, avariada.
PFC : 1 dita n.• 93, repregada.
ABC—CC : dita n. 5.244, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de maio de

1898.— O inspector, J. F. de Paula e Silva.

Arsenal de Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante inspe-

ctor deste arsenal, faço publico que, em vir-
tude do aviso n. 502, de 28 de março ulti-
mo, serão recebidas e abertas, no gabinete do
mesmo Sr. inspector, no dia 14 do corrente,
ao meio-dia, propostas para a compra em
um só lote das torpedeiras ns. 2 e 3 e Tam-
borim (casco, machinas, caldeiras e respecti-
vos accessorios).

Nenhuma proposta será recebida sem que
o respectivo signatario tenha depositado na
Contadoria da Marinha a quantia de 500$,
que perderá 'em beneficio da Fazenda Pu-
blica si, -no caso de ser acceita a sua proposta,
deixar de pagar dentro dos cinco dias ute s
seguintes, a importancia pela qual arrema-
tar as citadas embarcações..

Por meio do conhecimento passado pela re-
ferida repartição. provarão os licitantes te-
rem feito o deposito exigido.

Para mais esclarecimentos podem os inte-
ressados dirigir-se á esta secretaria.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de
Marinha da Capital Federal, 6 de inalo de
1898.— O secretario, Eugenio Candido
Silveira Rodrigues.

Intendendo da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Barbosa Moreno & Comp. são con-
vidados a as-ignar o contracto dos artigos
que lhes foram acceitos em sessão de 26 de
março proxirao passado, na intelligencia
que incorrerão na multa de 5 o /. si o não fi-
zerem até o dial' do corrente.

Secretaria da Intendencia da Guerra, 9 de
inalo de 1838.—Arlindo de Souza, P offcial
da Secretaria da Guerra. 	 . ( •

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas, no dia 10, até ás 11 horas
da manhã, para manufactura, cairte e manu-
factura dos artigos abaixo especificados:

Manufactura
1.059 dolmans de" panno.
1.655 tunicas de flanella.

560 bornaes.
160 camisolas de baeta azul.
645 mochilas (sem pintura).

airte e manufactura
7.000 dolmans de panno.

10.000 tunicas de flanella.
1.274 calças de flanella.
3.833 ditas de brim escuro.
1.695 ceroulas de algodão.
2.25 gorros de panno.

669 camisolas de baeta.
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2.250 correames Mauser.
A entrega deve sersfeita no menor prazo

possível.
A Intendencia fornecerá toda a mataria

prima necessaria á confecção das peças acima,
á excepção de sola para mochilas o fivelas
para bornaes.

Para a manufactura dos correiames serão
fornecidos 198 meios do sola do sertão de
Pernambuco g,razada e raspada, 225 Couros
brancos garroteados, 395 fuzis, 646 chapas
para cinturões, 218 gamarras para chapas
e 2.950 fivelas para cartucheiras, entrando
o contractante com a mataria prima que fal- •
tar, de igual qualidade á, fornecida.

Os dolrnans, tunicas e ceroulas são de Ires
tamanhos diferentes, de accordo com as
tsb Alas já publicadas e distribuidas propor-
cionalmente, numeradas e entregues em por-
ções de um só tamanho.

Continuam em vigor as condições appro-
vadas por aviso do Ministerio da Guerra de
28 de janeiro do corrente anno e publicadas
no nutri° Official de 22 a 26 de março pro-
ximo passado.

As propostas são em duplicata, saltada a
primeira via, com referencia a uma só aspe-
cie de artigo, sem rasuras ou emendas,
escriptas com tinta preta, assignadas pelos
proprios proponentes, que deverão compa-
recer ou fazerem-se representar legalmente
na occasião da sessão, o conter a declaração
de sujeitarem-se á multa de 5 °/, no caso de
recusarem-se á assignatnra do respectivo
contracto.

Intendencia da, Guerra, 2 de maio de 1898.
— Arlindo de ,Souza, servindo de searas
-maus	 (•

CONCURRENCIA

O conselho do compras desta repartição
recebe propostas no dia 14 do corrente, até
ás 11 horas, para o fornecimento dos artigos
abaixo espacificados:

714 alamares de cordão garanee para
• praças.

1.255 camisolas de algodão mescla.
7.462 gravatas de couro, envernizadas de

• preto.
4.090 correias de cantis.
4.000 tsrnos de correias de capotes.
4.000 pares de correias de mochilas.
4.000 pares de carreias de marmitas.
3.000 c•nt's de folha (sem pintura).
3.000 marmitas de folha.

200 marmitões de folha.
2.000 mochilas (sem pintura).
2.000 saca -is para marmitões.

200 canudos de folha para inferiores (sem
pintura).

3.006 talins, sendo 2.000 para praças de arti-
. limaria e 1.000 de cavallaria.

2 000 talatartes para praças de cavallaria.
4.009 fiadores de couro para praças.

Tolos esses artigos serão eguaes aos typos
da I n tenden eia o a coneurrencia versará sobre
o preço e menor praz s possivel.

A folha para a confecção das marmitas,
cantis marnmitões e canudos deve ser da
marca XXX charcoal e as mochilas, cantis
canudos nãa serão pintados. Para esses arti-
gos os concurrentes apresentarão amostras
dos alamares, camisolas, gravatas, mochilas
e saccas, bastan t o para esses, para as cami-
solas e mochilas a apresentação das fazendas
em porções de um metro pouco mais ou
menos.

As propastas serão em duplicata, sendo a
primeira via saltada, com referencia a uma
só especie de artigo, e deverão conter o nu-
mero e marcas das amostras e, finalmente, a
declaração de sujeitar-se o proponente á multa '
de 5 o/., caso se recuse a assignar o respe-
ctivo contracto.

Previne-se que as propostas devem ser
escriptas com tinta preta, sem rasuras e assi-
gnada.s pelos proprios proponentes, que de-
verão comparecer ou fazer-se representar
competentemente na occasião da sessão.

Secretaria da Intendencia da Guerra, 6 de
maio do 1898. —Adindo de Souza, 1 0 oficial,
servindo de secretario.	 •	 (.

s
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39.004:672$300

Passivo
Capital 	 	 8 . 88/3: 8883880
Contas correntes sem juros. 1.705:008$710
Ditas idem com juros a prazo 2.361:7893890
Depositas a prazo fixo com

aviso e por lettras 	 . .	 2.218:696$040
Caixas matriz e filiaes 	  3.695:692$900
Titulos em caução e deposito 9.852:3223730
Lettras depositadas 	  2.796:6943890
Ditas a pagar 	 	 283 : 062,3930
Diversas contas 	 	 7.202:5153330

39.004:6723300
S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 7 de

maio de 1898.— Pelo The British Bank of
South America, limited, Arthur S. Davison,
actg-manager.— T. E. Gibaud, aCeoUlaant.

PATENTES DE INVENÇÃO
2.510—Explosivos que neto detonam ao ar livre

—Carlos de Castilho 111idrsi, 1 0 tenente da
armada reformado, brazileiro, residente na
Capital Federal, pede privilegio, pelo prazo

-de 15 annos, para noras explosivos que mio
det6nam ao ar livre, feitos por. meio de novas
combinações de nitrato de amontaco addi-
cionado de um composto hydro-carburetado
novo.	 .
Para a exploraçãe das minas do carvão e

quaesquer outras explorações industriaes
onde ha gaz, grisou, pós do carvão, de
enxofre ou outros an.dogos, em sus-
pensão ao ar livre, que' detonam ou in-
fiamanam-se sob a influencia de temperaturas
elevadas, provou-se por exper:encias feitas
por conunissôes tochnica,s nomeadas para

PARTE COMMERCIAL
asem	

CamarayndiCal dos corre-
tores de faiados • publicos e
Particulares da Capitai Fe-
deral	 • •
O Sr. cOrretor Saitirnino Candido Gomes, autorizado

Por. alvará do .Sr. Dr. juiz da 511 Preteria, venderá era
Bolsa, os seguintes titu,os :

80 acedas da Compliallia TseCiOS Mageenso.. ,
150 ditas da Companhia Oesto'de Minas.
84 ditas, idem, idem, 37 1/4 .0/0 .	 •

-,322 ditas_ da Companhia Estrada de Ferro Leopoldina:
2. , ditas da Companhia Manufactora de Caixas e

Caixd2s de Madeira; 30 04 '
4 ditas da SJciedado Ilippodromo Nacional.

'10 ditas da Companhia Providencia Popular, 20 0/0,
50ditas da Companhia Minas do Assuruá.
-2 ditas da Socie-Utde .Turf" Club. 	 ^
_4 .0 clima da Companhia Manufactora do 'Rendas.

- 150 ddas da Companhia Evoneas Fluminenee. 	 •
15'clitas da So ledade •Commanditar:a Josá Antonio

de Araujo Filgueiras, do 1:000$ c/uma.	 '
2h deb-ntures da mesma socieTalo, do' 1 :000$000. .
72 42/100 ditos da Companhia Leopoldina., de

100$000.	 •	 .
Secretaria da Camara Syndical, 8 de maio do 1398.

--O syndico, Thomaz Rabello.	 (•

SOCIEDADES ANONYMAS
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10 Regimento de Cavullaria'
De ordem da Sr. major commandante in-

terino, chamam-se concurrentes á compostura
das cavallariças deste regimento, devendo os
'proponentes apresentar suas propostas -em
carta ftchada, no dia 16 do corrente, até ás
10 horas da manhã. na secretaria deste regi-'
mento, onde poderão obter as necessarias in-
formações a respaito.

Quartel em S. Christovão, 7 de malo•de
1898. —Joaquim Antottio de Azevedo, tenente.
secretario.

Directoria Geral dos Cor-
reios

NJVA EMiSSÃO DE BILHETES POSTAES DA TAXA
DE 50 REIS

-
- De ordem do Sr. director geral interino, e
de conformidade com o,art. 23 do regula-
mento approvado por decreto n. 2.230, de
10 de fevere ; ro de 1896, faço publico que,
findo o prazo de 33 dias, a contar desta data,
serão postos em circulação cs novos bilhetes
postaes da taxa de 50 reis.

Os novos bilhetespastaes medem 14 centi-
metros de comprimento por nove de largura,
são de côr de palha sacca no lado destinado
ao endereço e de côr branca no verso ; teem
no anverso os seguintes dizeres em caracte-
res ames-- BILHETES POSTAL — Neste lado sd
o endereço —13aazin ; no angulo direito um
sello azul da taxa de 50 reis, com o desenho
-do Pão de Assucar estampado em côr azul no
centro de uma ellypse da niesina, côr e for-
mada por urna facha onde se teein as pala-
vras -- ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL— OM
racteres brancos, sendo anila esse salto cor-
tado em sentido obliquo, no alto, em um
dos angulos, por unia facha branca, onde se
tê a palavra —Camaro —em caracteres ames,
e embaixo o algarismo 50 em um circulo,con-
tendo de cada lado- a palavra— Ri:as—em ca-
racteres brancos ; tendo mais ao lado desse
salto o desenho da entrada' da barra cio Itio
de Janeira estampado era côr de castanha e
sobre uma palma em cujo tronco se vè uma
fita da mesma côr com o seguinte dísticb —
QUINZE DE NOVEMBRO DE 1898..

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe:
deral, 14 de abril de 1898.-0 sub-director
interino, Francisco Genelicio Lopes de Araujo.

CONCURRENCIA. PARA O FORNECIMENTO DE
ALGUNS MOVEIS NÃO CONTRACTADOS

De ordem do Sr. director geral interino
faço publico que esta directoria recebe, até o
dia 14 do corrente, propostas, em cartas fe-
chadas e lacradas, para o fornecimento dos
abjectos constantes da relação abaixo.

As propostas devem ser seladas com es-
tampilhas federaes, no valor total de 300 réis
por folha de papel, o não conter emendas nem
rasuras.

O proponente preferido dará fiador idoneo
para garantia da execução do contracto que
firmar e que se tornará solidario com o
mesmo, 'ou, caso assim o prefira, • depositará
uma quantia equivalente a 10 Vs da impor-
tancia do fornecimento, o que a titulo de
caução ficará depositada na thesouraria até
terminação do contracto.

A' Directoria Geral dos Correios reserva-se
o direito de" rejeitar qualquer objecto, deste
que não esteja elle de accordo com as exigen-
cias o instrucções dadas ao fornecedor.

A abertura das propostas que forem rece-
bidas effectuar se ha no dm, 16 do corrente,
ao meio-dia, devendo assistir a esse acto os
Srs. proponentes.

Os Srá. proponentes, antes de confecciona-
rem as propostas, devem comparecer nesta
Sub-directoria, afim da lhes ser fornecidos
todos os esclarecimentos.

Todos os cofres devem ter peanhas.
Os preços devem incluir o encaixotamento

e conducçã.'o até o Trapiche do Lloyd Brazi-
leiro e a Estação Central da Estrada de
Ferro.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 5 de maio de 1898.— O sub director
interino, Francisco Genelicio.

1refeitura do 13istricto
Federal

• DIRECTQPJA. DE OBRAS E VIAÇÂ'D

Da ordem da Sr: Dr.. director, faço publico,
para con,heciment4 das interessados, quo, no
dia .1.3 do corrente, a 1 hora .da- tarde, nesta
directoria, á rua do General Camara n. 312,
se receberão propostas que serãa lidas' am
presença dos proponentes, para a execução
de obra§ no proprio municipal escola 4 a do
10 0 distrieto, situada no Curato de Santa
Cruz.	 -

As propostas deverão ser' entregues em
carta fechada,--indicando o preço da unidade
e em globo, escripta por extenso e eia alga-
rismos, como tambem a residencia do propo-
nente.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto, os proponentes previamente
farão na Directoria de Fazenda Municipal o
deposito correspondente de 5 0 /, sobre o va-
lor do orçamento (5:338$297) juntando a
proposta o respectivo talão.

Nenhuma proposta. será acceita Sfiln o pro:
ponente" provar que está quite com a Fa-
zenda Municipal do . imposto de constructor.
- Na secção dos proprios municipaes serão
d idos os esclarecimentos necessarios.

Rio de Janeiro, 6 do maio de 1893.— Eing •
dio Ribeiro, chefe do escriptorio.

Directoria ce Obras e Viação
De ordem do Sr.-Dr. Prefeito, e nos termos

do decreto n. 506, de 3 de janeiro do corrente
anno, intimo o proprietario. do predio n. 27
da praia de S. Christavão, Dr. José da Silva
Lisboa e a proprietaria do predio n. 19 do
becco do Cayru, D. Dionysia Leite de Oli-
veira, a procederem á demolição desses pre-
dios, condemnados em vistoria, no , prazo de
oito dias, contados da data desta públicarãõ,
sob pena destoem feitas as referidas demo-
lições pelos operarios da Prefeitura, á custa
dos interessados, conforme preceitúa o art. 10
do mencionado decreto.

Outrosim, intimo o proprietario do pre lio
n. 12 da rua Barão do Ladario, Sr. José Gas-
par da Rocha Junior, a demolir o puchado do
referido predio, o -qual puchado foi con-
demnado em vistoria, no mesmo prazo e sob
as mesmas penas acima referidas. 	 •

Capital .Federal; 5 de maio de 1898.-0 di-
rector geral, Augusto G. da Silra Telles.

DIRECTORIA DO PATRIMONIO
i a secça°

Do ordem do Sr. Dr. director desta ropar-
tição, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que a Companhia Formicida
Capanema requereu titulo de aforamento dos
terrenos de marinhas', accrescidos e a.ccresci dos
de accrescirlos á Ilha da P.ombeba.

De Accord° com o decreto n. 4.105, de '22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que ferem contrarios a essa preterição, a
apresentarem se nesta repartição no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
si attenderá, resolvendo-se como for de
direito.

Primeira secção,	 de abril de 1898.-0
ohefe, Alberto Fernandes.	 (.

DIRECTORIA DE PATRIMONTO
secçtio

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico;
para conhecimento dos dos interessados, que
a Companhia Formicida Capanema requereu
titulo de aforamento dos' terrenos de ma-
rinhas, accrescidos e accrescidos de acares-
cilas a Ilha do Governador, no togar deno-
minado ocota, freguezia : de Nossa Senhora
Ajuda.

De accordo com o decreto- n. 4.105, de -22
de fevereiro de 1863, convido a todos aquelles
que forem contrarios a essa protecção a
apresentarem- se nesta repa' tiça o no prazo de
80 dias, com documentos que provem seus
direitos, fin to o qual, a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de
direito.

Primeira secção, 21 de abril do 1898.-0
chefe, Alberto Fernandes. 	 (•

rhe British Bank of South
Ame3rica, limited

Capital do banco em 50.000 acções de • .
20 c,ada uma 	 	 L000.000

Capital realizado- 	 	 500.000
Fundo de reserva 	 	 300.000
BALANCETE EM 30 DE ABRIL DE 1898

Activo
Accionistas, entradas a rea-

lizar 	  4.444.444440
Lettras descontadas 	  2.318:1283810
Emprestimos , contas cau-

cionadas e outras 	  3.782:0793190
Lettras a receber.. 	  5.556:9743130
Caixas matriz e filiaes 	  6.025:0953510
Penhores de emprestimos,

contas caucionadas, ore-
ditos, etc 	  12. Q49: 017$620

Diversas contas. 	 	 1.462:6563750
Caixa, em moeda corrente 	  - 2.766:2753850

)
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2.820, de 28	 de fevereiro	 de 1898. Proroga o praao
estabelecido no decreto n. 2.661, de 1 de novem-
bro de 1897, para ser	 adoptado o	 Codigo de
signaes commum a todos cs portos e barras da
Republica 	 a 	 60 1.017

2.820, Reproduzido 	 61 1.033
2.829, de	 11	 de março de 1898.	 Crea um consulado

em Glasgow, Grã-Bretanha 	 70 1.177
2.830, de 12 de março de 1893. Contracta cpm Affonso

Sppée o arrendamento da Estrada de Ferro de
.Porto Alegre a Urugt.ayana 	 70 1.177
2.83b, Reproduzido 	 	 a 	 72 1.209
2.830, Idem 	 a 	 73 1.225
2.831, de 14 de março de 1898. Crea cs lugares do sup-

plantes	 do	 substituto	 do juiz	 seccional	 nas
circumscripções federaes do Estado da Parahyba. 75 1.257

2.832, de 14 de março de 1898. Substitue a tabella dos
emolumentos consulares 	 73 1.226

2.833, de 15 de março de 1898. Abre ao Ministerio da
Guerra o credito da quantia de 221:914$135, sup-
plementar á verba 27 do art. 5° da lei n. 429, de
10 de dezembro de 1893 	   73 1.227

2.834, de 16 de março de 1898. Crea uma brigada de
'	 infantaria de guardas nacionaes na comarca de
•	 Propriá, no Estado de Sergipe 	 79 1.322
2.835, de 16 de março de 1898. ,C1 ea uma br;gada, de

infantaria de guardas nacionses na comarca de
•	 Paracatú, no Estado do Minas Gemes 	 79 1.322
2.836, de 17 de março de 1898. Contracta com o enge-

nheiro Alfredo Novis o arrendainento dà Estra-la
de Ferro de Baturité 	  76 1.273

2.836. Reproduzido 	 82 1.377
2.837, de 19 de março de 1893.Crea uma brigada de in-

fantaria de guardai	 na.cianaes	 na	 comarca de
Tatully, no Estado de S. Paulo 	 €2 1.379

2,838, de 19 de março de 1898. Crea uma brigada de in-
n 	 ,fantaria de guardas nacionaes na comarca de

Jaboticabai, no Estado de S.	 Paulo 	 82 1.379
2.839, de 19 de março de 1t98.Crea uma brigada de in-

fantaria de guardas nacionaes na comarca de
Gurupá, no Estado do Pará. 	 	 82 1.379

2.840; de 19 de março de 1893.Crea uma brigada de in-
fantaria de guardas 	 nacionaes na comarca de
Manhuassü, no Estado de Minas Geraes 	 82 1.379

2.841, do 19 de março de ,1808.Crea uma brigada de in-
fantaria de gaia rdas nacionaas na comarca de Ca-
Tatinga, no Estala de Minas Genes 	 : 	 82 1.379

-
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esse fim na Europa (França, Allemanha, In-
glaterra, etc.) que a temperatura de deto-
nação dos explosivos a empregar-se não deve
exceder de 1.500° C, quando se tratar de em-
pregal-o na exploração de minas em camada.
e de 1.900 , C, quando se tratar de explorar
minas em rocha, por isso que temperaturas
mais elevadas fariam explodir os gazes e in-
flammar os pós que se acharem em suspensão
no ar.

Para chegar a este fim„ emprégo uma mis-
tura de 95,5 partes de nitrato de amoniaco
4,5 partes de trinitro naphtalina, mistura
esta cuja temperatura de detonação não ex-
cede de 1.415° C, ou seja, 55° C, abaixo do li-
mite de temperatura de detonação indicada
pelas experiencias citadas para a exploração
de minas em camadas.

Para a exploração de minas em rocha em-
prego uma mistura de 91,5 a 92 partes de
nitrato c1.4 amoniaco e 8,5 a 8 partes de bi-
nitro-naPhtalima, mistura esta cuja tempe-
ratura de detonação não excede de 1.875, C,
ou saia, 250 C abaixo do limite de tempera-
tura de detonação indicado pelas mesmas ex-
periencias para a exploração de minas em

para as outras explorações industriaes
que não estão dependendo de um certo limite
de temperatura, é necessario que o explosivo
a empregar-se produza atreitos dynamicos,
iguaes, sinão superiores, aos produzidos pela
dynamite e peto at godão-palvora, e que não
apresentem perigo a l gum de manipulação,
transporte e armazenagem.

Para esse fim emprego uma mistura de 88
partes de nitrato de amoniaco e 12 partes de
binitro-naphtalina, e, para que este expio-

sivo possa prestar-se a diversas applicações
industriaes e militares, faço variar a sua
estabilidade variando as proporções de 88, 87,
80 e 85 partes de nitrato de amoniaco e de
12,13, 14 e 15 partes de binitro • naphtalina.

Em resumo, peço privitegio, pelo pi .azo de
15 -annos para tres novos explosivos, a
saber:

1", o que resulta da mistura do 95,5 partes
de nitrato de amoniaco e 4,5 partes de tri-
nitro naphtalina

2°, e que resulta - da mistura de 91,5 a 92
partes de nitrato de amoniaco e 8,5 a 8 par-
tes de binitro naphtalina ;

3° o que resulta da mistura de 88 a 85
parte s de nitrato de amoniaco' o 12 a 15 par-
tes de binitro naphtalina.

Estes explosivos podem ser empregados em
cartuchos ou pulverizados, comprimidos ou
não.
- Capital Federal, 20 de agosto de 1897.-
Carlos de Castilho Midosi.

. ANNUNCIOS
Imprensa Nacional

Acham-se á Venda na thesoura.ria da Im-
prensa Nacional as seguintes obras:
Collecção de leis de 1891 (2 vols
Decisões do Governo de 1891.........
Idem idem de 1892
Idem idem de 18.93 	
Idem idem de 1894 	
Ma ppa topographico do

Santo 	

Noticia, historiea dos serviços, in-
stituições e estabelecimentos do
Ministerio da Justiça e Interior 	 6$000

Ordenanças dos toques de corneta e
clarins 	 • 2$000

Regulamento do imposto de Consumo
do s•tl 	 	 $300

Idem sobre rotules 	 	 $200
Idem de isenção de direitos de con-

sumo 	 	 $200
Idem de phosphoros 	 	 poo
Idem de industrias e profissões 	 	 $500
Idem de transportes. 	 	 $200
Idem de consumo de agua 	 	 $300
Idem de transmissão de propriedades	 $300
Idem idem de 1891 (1 vol.) 	  12$000
Idem idem de 1893 (1 vol.) 	  8$500
Idem idem de 1894 (2 vols,) 	  12$000
Idem idem de 1895 (1 vol.) 	  8$000
Idem idem de.1890 	  8$500
Accordãos do Supremo Tribunal Fe-

deral de 1895 	  2$500
Idem idem de 1896 	  , 	 4$000
Organisação Judiciaria do DistriciO

Federal (decretos ns. 2.464, de 17
da fevereiro de, 1897, e 2.579, de
16 agosto de 1897)

Novo regulamento' do imposto do
sello

Regulamento para cobrança do im-
posto sobre vencimentos e subsidios

Instrucções para a infantaria do ex-
arcito brazileiro, 3' edição' 	

Tarifa das Alfandegas, de 1898 	
Lei do orçamente para 1898 	
Consolidação das leis. das Alfandegas
Constituição e leis organicas da

Republica: 	
Espirito

a •	•

11$000
4$500
4$000
2$500
4000

2$000

2$000

1$000

$200

4$000
8$000
1$200
6$000

4$000

2.842, e 19 de março de 1898. Crea, uma brigada de in-
fantaria de guardas nacionaes na comarca de
Inhaúma, no E-tado de Minas Geraes 	  82 1.379

2.843, de 19 de março de lags. Organiza uma brigada
• de infantaria da guardanacional na comarca de

Ponta de Pedras no Estado do Pará 	 • "
2.814, de 19de março de 1898. Craa uma baigada de in-

fantaria de guardas nacionaes 'na comarca de
Valença, no Estado da Bahia 	

2.845, de 19 de março de 1898.. Crea uma brigada de
artilharia de guardas nacionaes na comarca de
Blumenau, no Estado de Santa Catharina 	

2.816, de 19 de março de 180.8. Dá regulamento para
o cafre dos D-positos Publicos da Capital Federal 80 1.339

2.847, de 21 de março de 1878. Approva, o regulamento
para a cobrança e escripturação dos emolumentos
consulares 	  81	 1.353

2.848, de 21 de março de 1898. Approva a planta o or-
.	 çamento para construcção de desvios novos entre•

a S. Paulo Railway Con,,pany, liinited e os arma-
zens de infi ammaveis da companhia Docas de
Santos 	  81	 1.359

2.850, de 21 de março de 1898. Contra ca. com o enge-
nheiro Antonio de Sampaio Pires Ferreira o ar-
rendamento da Estrada de Ferro Central de Per-
nambuco 	  80 1.337

2.850. Reproduzi 'o 	  82	 1.380
2.851, de 23 (Te março de 1898. Abre ao Ministerio da Jus-

tiça e Negccios Interiores o credito supplementar
de 126:336$922 á verba-Soccorres Publi:os-do

• exercido de 1897. 	 •81	 1.357
2.853, de 24 de março de 1898. Crea uma mesa de

rendas alfandegada no legar denominado-Porto
Murtinho, no Estado de Matto Grosso 	  84 1.4110

2.854, de 24 de março de 1898. Abre ao Ministerio da
Fazenda o credito de 166:219$990, supplementar
á verba-Juros dos bilhetes do Thesouro-do ex- '
ercicio de 1897 	  84	 1.410

2.855, de 28 de março de 1893. Declara caaucos o privi-
legio, garantia de juros a demais favores conce-
didos pelo decreto n. 619, de 2 de agosto de 189),
para a construcção da Estrada do Ferro de Ara-
caie a Simão Dias, com um ramal para Capella,
no Estado de Sergipe 	  86 1.442

2.855. Reproduzido 	 	 87 1.457•	
2.856, de 28 de março de 1898. Declara caducos o privi-

legio, garantia de juros o demais favores conce-
didos pelo decreto n. 193 D, de 3 de janeiro de
1890, para a construcçao da Estrada de Ferro de
laimandare á Barra, no Estado de Pernambuco 	

2.857, de 30 de março de 1398. Approva o regulamento
parta o Gymnaa:io Nacional e ensino secundario nos
Estados 	  • 88 1.473
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